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PORTO 8 DE OUTUBRO. 


FEIRAS. 


Y Coxrinva o furor suppressorio contra 
as feiras. 

A feira annual do Campo Grande em 

Lisboa foi probibida bem como a d'Alcacer 
do Sal. 
"A que devia ter lugar no conselho de 
Villa Franca, distrito administrativo de 
isboa, nos dias 7, 8 e 9 do corrente mez 
foi supprimida. Mr 

Foram transferidas indefinidamente to- 
das as feiras que no districto de Beja cos- 
tumavam ter lugar no corrente mez de Ou- 
tubro, a saber: a d'Entradas, no primej- 
ro domingo ; à de Castro, no terceiros e 
a de Villa de Frades, nos” dias 28 e 29. 

Foi tambem sunpi a feira deno- 
minada do — Chão dos Calvos — que cos- 
tuma fazer-se no 3.º domingo do corren- 
to mez, na freguezia de Palma; Concelho 
de Mortagua. 

A feira de Vizeu, que tinha sido trans- 
ferida, para o dia 20 do corrente, acaba, 
como se sabe, de ser ainda mais uma vez 
transferida para uma epocha indetermi- 
nada. 

Finalmente foram inteiramente prohi- 
bidas até nova determinação todas as [ei- 
ras que periodicamente se costumam fazer 
no concelho e districto de Coimbra. 

Já se vê que a respeitavel tribuneca 
do Conselho de Saude, as demais auctori- 
dades sanilarias, O governo e seus delega- 
“dos não afirouxam no santo zelo que os 
anima pela saude dos povos. E” porem 
de notar que esse zelo não se estende a 
todo o reino — ba certas localidades que 
foram desprezadas e não. participaram da- 
quellas sabias e previdentes medidas — por 
exemplo : 

Em Agosto teve lugar em Guimarães 
a feira annual de S. Gualter =- é uma: feira 
de gado e ainda que não seja das maio- 
res contudo concorre a ella bastante gente 
de diferentes localidades. a suppri- 
mindo, nenhuma consideração se teve pela 
saude dos habitantes d'aquella cidade, e 
era nesta mesma epochg que a cholera rei- 
nava com mais intensidade aqui no Porto 
e immediações, donde vai muita gente áquella 
feira. 

Nos dias 16, 17 e 18 de Setembro con- 
correu a Lisboa um consideravel numero 
de pessoas de todas os districtos, — a ag- 
glomeração foi immensa e não bonve re- 
ceio de que os povos afectados levassem 
alli a cholera-morbus. Então o estado sa- 

nitario do reino se não era peior, não era 
tambem melhor do que hoje. 

Ultimamente em Villa Nova de Fama- 
licão a feira de gado e fazendas, que an- 
nualmento ahi se costuma fazer nos dias 
28 e 29 de Setembro nem por isso deixou 
de ter lugar, porque se não lembraram de 

a supprimir. À esta, feira concorre mui- 
ta gente com gado dos districtos d'Aveiro 
e Coimbra, e todos sabem que em algu- 
mas localidades destes districtos tem appa-. 
recido n cholera. 

Está tambem proxima a epocha da 
feira annual do S. Martinho em Penafiel 
e para ella já se estão fazendo preparativo: 
não nos consta por ora que fosse suppri- 
mida, o é bem sabido que é uma das gran- 
des feiras que se fúzem no reino e por 
isso mui concorrida. 

Se a saude dos povos é o reducto onde 
se entrincheiram as auetoridades para sup- 
primir ou transferir as feiras, se se quer 
evitar a agglomeração de povo ca commu- 
nicação das terras limpas com as infeceio- 
nadas,-o que julgamos impossivel, como é 
- Que se procede de um modo tão inconse- 
quente ? Como se faz excepção de certas 

“ 


Eos Aba - 


“sem das iras da saude nem 


localidades, permittindo n'umas o que se 
probibe em outras ? Não militarão as mes- 
mas razões a favor ou contra todas ellas? 
Sejam ao menos coherentes e não deem 
provas de tanta incapacidade. As suas me- 
didas seriam irrisorias , se não fossem af- 
fectar: interesses vitaes — nada ha que as 
justifique, e ahi está a capital, que pode | 
servir de exemplo. Abram os olhos á| 
evidencia, que a cegueira póde ser fatal, 
O seu zelo peeca por excesso, e longe de 
nos trazer bem algum, só acarreta ma- 
les incaleulaveis. Oxalá que não lenham 
de permittir pela força das circunstancias 
aquillo que no remanso do gabinete levia- 
namente destruiraro com um Lraço de penna. 
E tarde, mas ainda é tempo de allastar 
as calamidades que estão imininentes— se 
o governo não pode lutar contra o con- 
selho de saude , liyre-nos d'esse potentado 
ou dê-lhe uma melhor organisação, pois 
que assim é muito mais odioso que o Con- 
tracto do tabaco — este flagella só aquelles 
que querem consumir os seus generos, mas | 
não obrigaa compral-os, aquelle, a pretex- 
to de pôrem salva guarda a saude do povo, 
opprime a todos indistinctamente, e im- 
põe-nos a obrigação de nos sugeitarmos 
ás medidas vexatorias que promulga ou que 
promove Para nos prejudicar não bastaya 
occupar-se com o exterior, sujou, sujou 
em quanto Leve que sujar; poucos foram 
os portos estrangeiros que não participas= 
mesmo esca- 
pou o porto de Redondella, e para que? 
para ao cabo de alguns mezes termos a 
cholera em Portugal. Como a sua,sanha 
não intimidasso a molestia, que caprichou 
em zombar das suas medidas, voltou-se 
então para aquellas localidades do interior, 
onde linha de haver agglomeração de povo 
— as feiras são agoga o seu Calmon. Queira 
Deus a cholera lhe não faça a mesma pir- 
raça a respeito dessas localidades, porque 
tanto mostra interessar-so. O zelo do Gon- 
selho de saude é para nós um mão pre- 


sugio. x 


—————m— 


BOLETIM SANITARIO. 


FeLIZNENTE parece que estamos livres 
de cholera — a mortalidade quas! que de 
sappareceu e os casos são ri mos, Alem 
d'aquelles que deram entrada no Hospital 
dos cholericos, não nos consta, que na 
cidade se tenham dado mais casos duran- 
le a semana, 

Eis o movimento desto Hospital du- 
rante os 6 dias, que decorreram de 1a 
6 de Outubro. A 

No dia 30 de Setembro tinham fica- 
do existndo 22 cholericos. 

Desde 0 dia 1 até 6 entraram 7, dos 
quaes 3 homeris e 4 mulher 

Sabiram 6 — 4 homens e 2 mulhe- 


res. 
Falleceu apenas 1 mulher. 
Ficam existindo 22 — 7 homens e 15 
mulheres. — Quasi Lodos se achum em con- 


valescença. 


H NRQAQ 
NOTICIAS DIVERSAS. 
Pao vapor Tay entrado na sexta feira 
em Lisboa procedente dos portos do Brazil 
recebemos jornaes do Rio que alcança 
até 13 de setembro. t 

A cholera continuava cm varias partes 
do imperio fazendo estragos e na Bala 
especialmente era onde se achava mais ale- 
ada. Segundo a opinião do dr. Reginaldo 
Moniz Rreire 0 Magello nesta cidade apre- 
senta o caracler astalico puro e genuino, 
4 de Lerminação quasi sempre funesta. 

Entraram no Rio de Janeiro a 19 de 
Agosto em 46 dias a barca Bussaco; à É 


Ss 


de Setembro em 46 dias o brigue Douro, 
procedentes desta cidade — a 23 d'Agosto 
a galera Joven Carlota em 42 dias, a 2 
de Setembro o brigue Delfim em58,a 3 
a barca Hortencia em 36, ea 7 o brigue 
Laia 2.ºem 34, procedentes de Lisboa. 

Sahio no dia 1 de Setembro-com des- 
tino a esta cidade com escalla pela Bahia 
a barca Boa Viagem. 

Estava annunciado para sahir no dia 
14 a barca Tentador. 


O vapor Pedro 5.º que devia 


hontem para Lisboa e conduzir os p; 
geiros que tem de seguir para os portos 
do Brazil no vapor D. Maria 2.º. addiou 
a sahida para amanhã ao meio dia, em 
consequencia da inclemencia do tempo. 


Ha bastantes dias que o tempo tem 
estado o mais inclemente possivel. — As 
trovoadas o chuvas tem sido frequen- 
tes e em grande abundancia, e se assim 
continuar por mais um ou dous dias é 
provavel que lenhamos uma clieia — por 
Ora O Pio não cresceu. mas as agoas vem 
muito sujas. O dia de hontem esteve mui- 
to carregado e foram poncos os momentos 
em que deixou de chover. Os feirantes 
do S. Miguel que tinham obtido licença da 
aulhoridade para conservarem as barracas 
até hontem, viram frustradas as suas es- 
peranças, pois que com o dia que estava 
ninguem alli podia concorrer. Este anno 
foram infelicissimos. 

As colheitas de milho, que são abun- 
dantes, correm grande risco se o tempo 
não melhora para o seccar, e a vindima, 
alem de escassa por causa da molestia , 
tambem soflrerá muito 

No dia 26 de Setembro findo sahiu 
do Hayre, com destino a esta cidade o pa- 
tacho Edalina, capitão Ferreira. 


Esta-se - concertando a ponte pensil, 
e parece que a obra em construcção, não 
é feita com aquella solidez propria d'uma 
obra desta natureza. Estamos certo que 
o snr. Coelho d'Almeida , activo e zeloso 
agente da-empreza nesta cidade, não tem 
conhecimento disto, ao contrario providen- 
ciaria, para que de futuro não tenhamos 
a lamentar algum desastre. 


Contixua o: deposito do. tripas na casa 
da rua da Bainharia n.º 67 e 63 encom- 
modando os visinhos. Pedimos providen- 
cias ao snr. delegado do saude, e espe- 
ramos que não sejam debalde, como acon- 
teceu n'outra occásião em que s. s.º alli 
foi, em virtude das reclamações que se 
lhe fizeram. 


O uiare Paquete do Minho que de 
Aveiro seguia para Caminha carregado de 
sal, encalhou no dia 5 do corrente na 
praia das Temerosas, já dentro da barra 
de Caminha. 

O mar permittiu que algumas lanchas 
recebessem parte da carga, e na maré da 
noute pôde ser amarrado no ancoradouro 
que lhe foi destinado. 

As perdas limitam-se a alguns milhoi- 


ros de sal, e alguma agua que o barco 


mette é de facil reparo. 


Hontex teve lugar no theatro de S. 
João a representação do drama — O Conde 
de S. Germano ou o Diabo em Paris — e 
a comedia — À mulher de dous maridos — 
O desempenho foi muito sofirivel, e tanto, 
o drama como a comedia agradaram muito, 
sendo os actores appluudidos. A concor- 
rencia, na plateia foi - regular — camarotes 


No dia 3 do corrente foram amorti- 
sados na junta do Credito Publico 9:0394600 
reis em notas do Banco de Lisboa. 

Até esto dia tem sido amortisados 
4:510:2108800 reis na mesma especie, fal- 
tando para amortisar com relação ao capi- 
tal de 5:000 contos 489:7898200 reis. 


Começou a publicar-se em Lisboa um 
novo jornal, intitulado — AGULHA MEDICA 
— de que é redactor e proprietario o snr. 
Antonio Maria dos Santos Brilhante. Pu- 
blicam-so dous numeros por mez, tendo 
sahido o primeiro em 17 de Setembro. 


A Razão transcreve do Furo de Vigo 
o seguinte : 

« Já não são as videiras, os nabos e 
as couves, as unicas plantas que este an- 
no padecem uma cruel enfermidade em o 
territorrio biscainho. A castanha que tão 
perfeita se apresentava, sente-se agora aço- 
| mettida d'uma epidemia que diminuirá em 
grande parte a boa colheita que della se 
esperava Annuncia-se o mal deixando ver 
um pó cinzento sobre o ouriço ; perde pou- 
co a pouco a cor verde e desprende-se 
em seguida do ramo onde se nutria. Al- 
gumas vezes as folhas que o rodeiam to- 
mam uma cor roxa á maneira das folhas 
das videiras abrasadas pelo oidiwmn. Se- 
gundo nos tem dito alguns agricultores o 
mal da castanha é o mesmo que ha annos 
invade a videira, o oiúdium tucheri. Deus 
nos livre de mais esto flagello. » 


O Jornal de Constantinopla nota o 
seguinte: Foi a 8 de Setembro de 1831 
que os russos entraram na Varsovia, e foi 
a 8 de Setembro de 1855 que os exerci- 
tos alliados entraram em Sebastopol pela 
torre Malakoff. 


A tomapA de Sebastopol foi celebra- 

da em Argel, com uma festa verdadeira- 
mente nacional, que reuniu em commum 
e estreita sympathia christãos e musulma- 
nos. ” 
Pelas 11 horas da manhã uma gran- 
de concurso de indigenas sahia das mes- 
quitas precedido das bandeiras do França, 
Inglaterra o da Turquia, acompanhado da 
Nouba ou musica guerreira. Seguiam os 
eatandartes dos marabns com os músicos 
e musicas (Msmá el Medhahat) fechando o 
prestito a musica, dos negros augmentada 
com 14 bombos. 

Este cortejo, chamado Akhbar, era 
na realidade imponente pela variedade, 
riqueza dos estandartes:, vestuarios, e do 
grande numero de povo: contavam-se 
4,000 pessoas que se apresontaram no pa- 
Jacio do governo geral, no da prefeitura, 
no do almirantado, e no consulado d'In- 
glaterra, dando vivas ao Imperador! á 
França ! e á Inglaterra ! 

Individuos das primeiras familias ar- 
golinas eram os que levavam as bandeiras. 


Trata-se em Berlin, de organisar uma 
outra agencia de correspondencia telegraphi- 
en, destinada especialmente aos interesses da 
Bolsa e do Commercio, e que deverá trans- 
miltir com a maior rapidez possivel todas 
as notícias commerciaes. Esta empresa que 
é emanada da propria Bolsa, será fundada 
por acções. 


Le-se no Jornal do Commercio : 

Projectos. -— Parece que Mr. Lucotte 
apresentara as. ex.º o ministro das obras 
publicas a s d'uma nova alfamlega 
— de estab mtos de banhos em Be- 
lem e em - de uma escola de na- 


tação é 


o. 
ferro. — Pelo vapor 


/ 
de 
francez «Bretagne» vindo de Nantes, che- 


e 
Caminhos 


apenas uma terça parte estayam occupados. 


garam os snrs. marquez: do Lafressange, 


2 


O CONNERCIO. 


um dos directores do caminho de ferro de 
Cintra e o snr. coronel visconde de Phann- 
Derg associado nesta cemprezas O aro 
visconde Thannberg commandom no Pies 
monte a divisão Thannberg contra os qus- 
triacos, : ue! 

Pelo primeiro vapor do norte espera 
so mr. Page engenheiro encarregado da 


feitura das Docks que teem de ger fitas | 
pelos emprezarios do caminho de ferro de 
Cintra. 

— Parece que o governo var entre- 
gar a conclusão das obras do caminho de 
ferro de leste a um engenheiro ingloz, 
por deixar mr. Valentine o serviço da 
companhia. 1 

— Mr. Benoit engenheiro francez 
partiu ha poucos dias para Badajoz para 
estudar a directriz do caminho de ferro 
de Santarem á fronteira de Hespanha. por 
conta de uma companhia franceza, quese 
propõe contractar esta linha com o governo 
portuguez. 

Lê-se na Revolução de Setembro : 

Lisboa. — O ministro de França jun- 
to-f nossa corte deu hontem um explen- 
dido baile para solemnisar a  agelamação 
d'el-rei D. Pedro V. Assistiram o sne. D 
Fernando, o sor. infante D. Luiz, O cor- 
po diplumatico, o muitas pessoas de dis- 
lincção, 

—— meneame 


NOTICIAS DAS PROVINCIA. 


AVEIRO. — A cholera parece emfim ro- 
solvida a abandonar esta cidade, Ia tres 
dias o estado sanitário se tornou notavel- 
mento melhor. Houve neste perivdo pou- 
quissimos casos, e de hontem até á hora em 
que 6 jornal entra no prelo não nos cons- 
tr que honvesse caso algum formal. Não 
snecede assim em Ilhavo, donde a moles- 
tia párece ter recrudeseido, fazendo bastan- 
tes victimas, Eh. Angeja laimbem se não 
tem agravado o mal. Em Ovar consta-nos 
que diminuira de intensidade. Nas outras 
povoações do distrícto, não tem apparecido 
sequer indicio de cholera 

(O Campeão do Vouga.) 

VIZEU, —- Colheitas. — Quando “havia 
as melhores esperanças sobre a colheita 
do vinho, vemol=as infelizmente frustra- 
das porque a chave, que tem cahido em 
torrentes ha um mez, não só não deixa 
amadurecer às uvas, mas apodrece-as ven 
des. A colheita do milho, está quasi nas 
mesmas cireunstareias, é se não melhora 
o lempo. perde-se todo | é uma calami- 
dade, 

— Cholera. — Continua no concelho 
de Armamar. Foram atacadas desde o dia 
28 de Setembro até o 1.º de Outabro in- 
clusive, 22 pessoas, sendo 14 mulheres e 
“8 homens, das quaos falleceram 3. 

— Mais. — Tauibem continua no con- 
celho de S. Cosmado. Achavnmi-se nta- 
cados no dia 3 de Outubro 14 pessoas , 
tendo morrido uma no dia 2. 

— Mais. — Nos dias 23 a 25 de Se- 
lembro foram atacadas na freguezia e con- 
celho do S. Martinho de Mouros 3 pess 
das quites fallécen uma poucas lroras des 
pois , achando-se as outras em convales- 
Cença, (Viriato,) 


——— eim 
À CORRESPONDENCIA, 


Snr. redactor. 

Lr no seu nº 227 de 4 do cor 
rente um fálsa notícia em que se me ar- 
gue arbitrariamento de entrar em casa duma 
mulher, inventariandolho todos os sous 
moveis que se encontraram. Sur. reda- 
etor, asto não é verdade, como estou prom- 
plo a provar com testemunhas. Verdade 
é que de commnm secordo com a dita mu- 
Ther, Maria Clementina Soares, fiz um tra- 
tado de lhe guardar parte dos trastes por 
tempo de dous mezes , visto que a dita se- 
nhora recebeu uma carta de seu filho em 
que lhe mandara dizer que só para Do- 
zembro lhe remetteria o dinheiro para o 
aluguer. Efectivamente tomei conta dos 
trastes no 4.º tp corrente, isto por uma 
relação perante duas testimunhas. assigna- 
das, estando ella prezento e sendo a pro- 
pria que me ajudou a conduzir os ditos 
objectos para a minha habitação na mes- 
Toa casa, e isto por não lhe caberem cm 
um quarto que lhe dei na mesma casa para 
morar. 


car esta declaração no primeiro. mumero 
do seu jornal a fim de desmentir uma tão 
lalsa arguição. o. so 
Porto e freguezia de Miragaia 6 d'Ou- 
tubro de 1855. 


José dos Santos Leiria. 


' | Nem 

OTICIAS- ESTRANGEIRAS. 
As noticias que nos trazem os jornnes 
de Pariz não fallam ainda de novos sue- 
cessos Da Crimea, mas fazem esperar pros 
ximamente uma grande batalha, porem as 
que nos dão os jornes de Mudrid são da 
maior impo ia, € já falam da veticada 
dos Russos da Crimea, tendo começado O 
bombardeamento contras fortes do norte. 

Faremos primeiro extractos dos jornães 
francezes recebidos hontem e hoje, & em 
seguida daremos as partecipições impor- 
tantes, que encontramos nos jornaes de 
Madrid: 


O Jornal dos Debates correspondente a 
28 de Setembro, publica as seguintes par- 
ticipações da Lelegraphia particular: 

8. PETERSBURGO 26 de Setem- 
bro á noute. 

O princepe Gortsehako diz da Cri- 
mea com data de 23 de Outubro : 

«O inimigo depois ds desembarcar 
20,000 homens em Eupatpria, tendo 30,000 
homens sobre o nosso flanco esquer 
za reconhecimentos todos os dias; mas 
hortem retirou-se depois de um recontro 
com a nossa iufanteria nas alturas d'Qur- 
kussa, » 

DANTZICK 
noule, 

O vapor inglez «Buldog» que deixou 
Nargén no dia 25 acaba de chegar, 

As correspondencias que trouxe este 
vapor nada contem de importancia. 

As esquadras alliudas continuam a es- 
tar fundeadas parte em Nargen, parte na 
ilha de Seskar. Todavia annuncia-se que. 
ellas devem mui proximamente concentrar- 
se em Seskar. 

VIENNA 27 de Setembro á noute. 

O boato geral aqui é que as negocia- 
«ões entabolladas pelo governo auslriaço 
com M. Pereire não tiveram resultados, € 
que pelo contrario as travadas com M de 
Rothschild seriam bem succedidi 
ra-se que sejum assignadas esta noute. 

As noticios de Vain annunciam que 
20,000 homens do excreito- alliado deseu- 
Darcardm em Eupaloria. 

(Carrespondencia Lejolivel.) 


4 
á 


27 de Setembro 


BERLIN 27 de Setembro á nonto, 

O princepe Gontschakoil diz da Qri- 
mea com data de-23 de Setembro : 

« Os aliados, depois de terodesem- 
barcado 20,000 homens em Eupatoria, de= 
viam Ler reunido até 30,000 homens sobre 
ocnosso Banco esquerdo. 

« O inimigo, acer na O principe, 
faz: reconhecimentos todos os dias, e de: 
pois de um recontro com a nossa infan- 
teria no dia 235, tomou posição sobre as 
alturas d'Ourkussa » 

BERLIN, 28 de Setembro. 

O principe GorisebakoM diz da Cr 
mea cum dúta de 26 pela manhã, 

« Hontem o inimigo sahiw d'Bupato- 
ria em força de VU homens, é ocuu- 
pou diversas aldeas “dos arredores, don- 
de se retirou á monte para se dirigir so- 
bre o nosso flanco esquerdo. 

4 À não ser isto, nada se tem pas- 
sado de novo. 

« Diante de Kerteh, os nossos cossa- 
cos liveram ur recontro com alguns fi 
dores lIrancezes, & fizeram 25 pri 
5%) 


CAGLIARI, 26 do Setembro. 

Hontem começou a immersão do ca- 
bo electrico destinado a comunicar a Av- 
gelia com a Sardenha. 

Esta manhã, és 6 horas, o navio que 
traz este cabo estava a 21 milhas do pon- 
to de partida. “Tudo caminha bem, e q 
correspondencia com Cagliari já se fuz per- 
festamente por esta via electrica. 

(Corvespondencia Havas.) 


O Jornal dos Debates diz o seguinte 
sobre às participações do principe Gorts- 
chakof”, que acima publicamos : D 

« Recebemos hontem um primeiro des- 
pacho do general, Gorischakol?, com data 
de 23 de Setemb izendo que as tro- 


Portanto rogo a y. o favor de publi- 


pas aliadas em aúme) 0,000 homens 


se Linham retirado d'Ourkussa, depois de 
um recontro com as lropas russas nas al- 
turas desta alden, Mas num segundo des- 
pacho da mesma data que recebemos esta 
mounha elle anuuncia que estas mesmas 
alturas forum tomados e oceupadas pelus 
allindos, Este segundos despacio mnuncia 
outra vez, Como no primeiro qd expedi- 
cao dos ullitdos é o desembarque de 20,000 
homens em Eupaltorito 

« Julgamos util indicar em poucas pa- 
lavras a significação destes movimentos. 

« E sabido que 0 exercito cusso 0e- 

irculo dé ulturas escarpadas, na 
margem a do Tebermaia, Lendo o sem 
centro na herdade de Mnckensie, que está 
sitio na estrada principal de Simphero- 
pol por Batehi Serai; a sua direita nas rui- 
nas dokermann, para os fortes do Norte, 
e a sua esquerda acima de Tehorgonn, perto 
do valle de Baidar. Sabe-se tambem que 
as principaes: posições da sua linha estão 
guardecidas d'entricheiramentos e redutos, 

« Durante o sitio, uma divisão, a do 
general d'Allonville, composta principalmen- 
te de cavalaria, tinha ocenpado o valle de 
Baidar, extrema direita de nosso. exercito. 
Hoje é um corpo de 30,000 homens que 
opera contra a esquerda dos Russos, e que 
acaba de os desalojar das alturas d'Ourkus 
sa, aldea a tres leguas ao nordeste de B 
dar. Neste ponto ha um caminho bastan- 
te praticavel, que conduz a Makensie pela 
aldea de Chumli. Ê 

O nosso corpo de 30,000 homens che- 
garia deste modo sobre o" Chouliou, para 
cima do Tehorgonn, onde estão os Piemon- 
tezes, e ameaçuria pelo flanco e reclaguar= 
da a linha dos Russos, Destes dados pa- 
rece re: 
rem obrigar “o inimigo a evacuar (as 
posições, quer por manóbras, que 
do-as de lrente, en quantoo coro 
Lornante “os atacasso pelos, Ilancos ow 
guarda, 

« Av mesmo tempo o corpo d'Enpa- 
toria, reforçado com 20,000 homens que 
o tornam d'agora em diante nim exercito, 
ameaçaria do flanco as commuticaç 
sas de Simpheropol a Perekop. Assim cu- 
meçam a desenvolver-se as consequencias 
da tomada: de Sebastopol. j 

« O corpo d'oceupação d'Bupatoria, 
que contava 35,000 hourens durante o si- 
tio, tem agora a força dum exercito, e 
póle de hoje em dianto tomar a ollensi- 
va. Um novo despacho do gene em che- 
fe russo, com data de 27 de Setembro, 
anmuncia com eleito que 33,000 homens 
deste exercito já entraram em campanha, 
úmicaçando o Danco dos Russo: 

« Segundo a opinião d'alguns jornaesal- 

lemães, osRussos, recuando ver-se cortados 
de Perecopou obrigados a aceitar uma ba= 
talha em condições desvantajosas, esturium 
a ponto d'evacuar loda a Crimea, olhan= 
do-a desde agora como perdida para elles, 
Estes jornaes até nos diziam bontem que 
grandes comboys d'evacuação já atulhavam 
as estradas do interior. 
« Em Sebastopol os fortes e as ba- 
terias do norte lançam diariamente bom- 
bas e Dallas contra a cidade, Mas do nos- 
so lado estabelecemos bater nos. dous 
fortes que ficaram itactos (o de Nicolau é 
o da Quarentena) e nas ruinas dos ou- 
tros furtes, donde Dalemos lumbem us da 
margem opposta. 

« Se os Russos tiverem d'eyacuar a 
Crimes ou de per si ou por força, todos 
estes fortes do norte serao provavelmente 
abandonados e destruídos, porque só Lem 
para elles utilidade em quanto q seu excr- 
cito estationa em presença do nosso; mas 
do momento em que deixassem a sua li- 
nha de Mackensio para se concentrarem 
em Batchi-Serai e Simpheropol, estes lor- 
tes ficariam isolados numa posição intei- 
vamente  excentrica, no angulo vecidenta) 
da Grimea, longe do lheatro das operaçõ:s 
ulteriores, e sem poder prestar apoio au 
exereito Russo. y 

« Bm vesumo, os primeiros dados que 
colhemos sobre us movimentos militares 
fazem presumir que o exercito alliado de- 
terminou o plano de uma campanha activa 
para os dous ultimos mezes de Dou esta- 
ção que ainda Tallim, e que se vão pro- 
seguir com vigor as consequencias que do- 
via trazer a grande victoria de Sebastapol. » 


altar que os nossos generaes que- 
suas 


O Jornal dos Debates correspondente a 
29 publica as seguintes participações. 
TRIESTE 27 do Setembro 
- Receberam-se noticias de Constantino- 
pla com data de 17, i 


Lord Stratford de Redelifa continua- 
va a ro =se a reconhecer Mebeme(-4j; 
como ministro. 

q AS noticias de Trebisonda são. de4,a 
cidade de Kars estava ainda sitiad, o 
comindteio das caravanas com q Persia já 
não era perturbado. ' 

As ultimas noticias d'Alhenas são 
21; M. Kalergis continuava com a pasta 
ministerio da guerra. 

Segundo as ultimas notícias de Bom. 
baim , de 19 d'Agosto, “a insurreição de 
Santal continuava com muito furor, 

Às ultimas noticias de Hong-Kongsig 
de 10 d'Agosto. Os imperiaes ficaram vi 
elorivsos no Norte. 

Os almirantes Stirling e Elliot porse. 


de 
do 


guiam a esquadra russa no mar Ochotsk 
donde se escapou. É 
VIENNA 28 de Setembro 4 


noute. 

M. Pereire partin bontem para Pariz, 

A Gazeta austriaca annuncia que se 
concluira um arranjo entre o governo aus. 
triaco e M. Poreire, 

Um ontro arranjo foi tambem conclui. 
do com M, de Rothschild. 4 

HAMBU RGO 27 de Setembro. 

Uma esquadra franceza composta da 
nove canhoneiras-bomba rdas, voltando do 
Baltico, fundeou na enseada d'Blsencup, 


O Jornal das Debates dá a lista das 
perdas que os Russos sofreram no dia 8, 
fundando-se na Gazeta Militar de Vienna, 
Devemos porém observar que “as perdas 
que ahi se: atribuem aos Russos devem 
servas dos Inglezes, pois que: são oxacta- 
mente às mesmas de que tem» fallado; os 
jommaes de Londres, 1 

As perdas que dá o citado jornalsão; 
29 olhivines , 36 sargentos, 6 tamores, 
314 soldados mortos; 124 ofliciaes, 142 
argentos, 12 tambores, 1,608;soldndos fa- 
ridos; 1 oficial, 12 sargentos, 163 sol- 
ilados  extraviados.. Total; 385 mortos, 
1,886 feridos, 176 extraviados; —ao todo, 
2,447 bomens fóra de combate, 


A «Gaceta de Madrid» publica os 
seguintes despachos telegraphicos: 
PARIZ, 1.º dOutubro pela manhã. 
As notícias de S. Petersburgo alean- 
cam até o dia de hontem 30 Setembro. 
Segundo um despacho do principe Goris- 
chakof?, com data de 28, és aliados reu: 
nem forças consideráveis sobre o seu fan 
co esquerdo. 
VIENNA , 30 de Setembro. 
O imperador Alexandre e sets irmãos 
chegaram no dia 25 a Niculvielt, ponto 
donde so reunem grandes forças russas, » 


O mesmo jornal publicou num sup- 
plemento o seguinte despacho telegraphiço: 
«PARIZ 2 d'Oulubro, ás 9 
da manha. 

VIENNA, 4.º de Outubro. 
« Despachos da Crimea de 29 dizem 
que os Russos estão em plena. rotirada,e 
que o bombardeamento. dos fortes do nor- 
te de Sebastopol. tinha começado “no mes- 
mo lia, — A esquadra aliada havia sabi- 
do levando, tropas ca bordo; porem não 

se subia mada ácerca do sew destino. » 


Le-se na Soberania Nacional. 

« As ultimas noticias que, só recebe- 
ram do Piemonte annunciam. que o esta- 
do de sande do Rei Victor Manuel é mui 
grave. A familia real do Piemonte. tem 
experimentado em mui pouco Lampo gra 
des pordas. A casa de Saboya é a mais 
liberal! das familias reinantes. » 


BESPANHA. 


Já se reunitam as Côrtes e pelo-snr. 
Bruil foram apresentados os orçamentos da 
regeila e despeza do Estado, que compre: 
hendem metade do anno de 1856 € 056 
primeiros mezes de 1857, O orçamento 
da despeza era de 2487 milhões de rer- 
los, havendo um deficit do 524 milhões, 
que se pretendia cobriv com um augmen- 
lo de 50 milhões na contribuição. Lerrilo- 
rial, com o restabelecimento dos di 
tos de portas e consumo . eujo pro- 
ducto se ealeula em 140 milhões , com O 
nugmento de direitos sobre os generos co- 
lonines, que se suppoem apresentar um 
rendimento de mais 40 milhões, com 0 
producto das vendas de bens desamorlisa- 
dos, que é calculado em 400 milhões , é 


com v augmento de outras fontes de receita 
4. e 


O 


O COMMERCIO. 


A familia real voltou para Madrid, 
onde chegou no dia 30 de Setembro, 

O tenente-general D. Martin Iniarte, 
rapitão-general das províncias Vasconga- 
das, foi nomeado para 0 mesmo cargo na 
Galícia, sendo substituido na direcção d'a- 
quellas províncias pelo marechal de cam- 
po D. Rafael Echague.. 


DM aaa anna 


PARTE MARTINA. O 


NOVINENTO. DE. DIVERSOS PORTOS | 


DO REINO. 


LISBOA 3 DE OUTUBRO 


ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON, 8 dias. — Vapor inglez 
Tagus, (em qualidade de paqueto) c. We- 
fuzendas. 
NAM k dias e meio. — Vapor francez 
Bretagno, €. Ande , fazendas. 
SAHIDAS. | 
CADIZ E GIBRALTAR, — Vapor inglez Ta- 
gus, (em qualidade de paquete), e. We- 
, fazendas. Y 
EUR. — Brigue Rival, c. Gubistorf?, 


. — Vapor D. Pedro V, c. Santos, 
varios generos. 

HAMBURGO. — Chalupa moruegueza Abe- 
nezar, e. Stransen, azeite e figo. 

IDEM, — Palhabote inglez Gispry Quien, 
“pertence 4 associação denominada Royal 
Yacht Squandron. 

ILHA DE S. MIGUEL. — Brigue-escuna 
Elisa, c Rosa, encommendas. 

LUBI 
varios generos, 

FIGUEIRA. — Rasca Margarida, c Serra, 
encomendas. : 

IDEM. — Rasca Correio do Pórto, e. Ribei- 
ro, entommendas. 


OLHÃO, = Calique Senhora do Rozario, 
e. Pereira, sal. . é 
IDEM, — Cahique Santo Antonio e Almas, 


e. Correa, sal. , 

IDEM: Cahique Senhora da Boa Via- 
gem, c.,Femseca, sal. 

PENICHE — Bateira S. João Baptista 1.º. 
c. Sant'Anna, lastro. 

SETUBAL. — Bateira Providencia, e. Fran- 
“cisco, vasilhame. 

IDEM. — Bateira Conceição 
Pinto, lastro, 

— ate 


PORTO 6 E 7 DE OUTUBRO. 


Nestes dias não entrou nem sabiu em- 


Larcução alguma, 
IDEM 8. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista fóra da barra. 


Vento O, (brando) e o.mar um tanto 
agitado. q 


ANNUNCIOS, 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
* COMPANHIA LYRICA. 
6.º recita do 1.º mez. 
Segunda feira 8 de Outubro. - 
Representar-se-ha a opera em 4 actos ; 
HERNANL 


Principiará ás 8 horas. 


Oliveira, c. 


Quarta feira 10 do corrente subirá 4 
Scena a opera — RIGOLETTO. 


COMPANHIA GARANTIA. 
O dia 20 do presente mez, aomeio 
dia, perante a Direcção, na Rua 
Nova dos Inglezes n.º 76, hão-de ar- 
temalar-se sete acções desta Compa- 
nhia , por falecimento dos snrs. ac- 
tionistas Antonio José Gonçalves Bra- 
ga, Francisco Ferreira Ramos, e Ma- 
noel Francisco da Costa e Silva. 
Porto 5 de Outubro de 1855. 
Os Directores, 
Antonio de Sousa Barbosa. 


Anionio Joaquim d' Oliveira istmo. 
Pe Aveia 858] 
* 


| quaes é citada, chamada, e requerida 


K. — Brignê Friedo, e. Yinchler, 
Psi 


LEILAO DE VINHO. 


0 ARTA feira 10 do corrente pelas 
10 horas da manha, hão-de ven- 
der-se em leilão sete pipas de vinho 
de consumo, na rua de Bellomqute 
n.º 39 e 40. [865] 


Ni rua das Congostas n.º 74 e 75 
ha para vender tubos de chumbo 
de todas as grossuras, proprios para 
encanamento de aguas ou gaz, por 
preços commidos. [866] 


LO Juiso de Direito da 2.º Vara, 

e Carlorio do eserivão Antonio José 
Pereira Salgado, morador narua Fir- 
meza n.º 18, correm editos de 30 
dias, a requerimento de Antonio José 
Martins Ferreira, desta cidade, pelos 


toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito á quantia de 7693000 rs., 
preço porque Ao) annunciante arrema- 
tou em praça publica uma proprie- 
dade de casas de tres andares silas 
na rua da Ferraria de Baixo com os 
n.º 55, 56, € 57, por deliberação do 
Conselho de familia, no inventario 
a que se procede por fallecimento de 
Apolinário José Ferreira, e cujo pro- 
duelo se acha consignado mo Depo- 
sito publico, venha deduzir o seu di- 
reito no referido prazo sob-pena de se 
julgar livre dessembaraçada a proprie- 
dade para o arrematante. [897 


[TATO vdia 15 do, corrente mez de Ou- 
tubro pelas 10 horas da manha, 
na praça dos leilões na rua d'Almada 
n.º 66, se tem de proceder à arrema- 
tação do armazem sito na rua da Bi- 
quinha n.ºº 27e 28 que se compõe 
de 2 andares cóm janellas rasgadas 
no 1.º andar; Outro armazem para pi- 
pas, com pateo, agua de bica e portão 
d'entrada sem numero para o lado-da 
Biquinha com armazem para o lado 
de cima, e porta de entrada por.o lado 
da Poute nova e uma morada de casas 
de tres andares, com todas as suas 
pertenças, sitas na rua da Banharia 
com os n.º 19 a 21: todas estas pro- 
priedades foram louvadas livres de 
todos os encargos e do dominio de 40, 
na quantia de 5:165:550 reis, cuja ar- 
rematação se faz por execução que 
Bernardo Pereira Leitão e outros moye 
a Ricardo da Silva da Maia e outros. 
E" escrivão da execução Villela e da 
praça Lima onde se achão os preca- 
torios com as explicações necessarias. 
[868] 
BRÇA-FEIRA 16 do corrente mez, 
no Tribunal do Commercio, pelo 
meio dia, a requerimento do Cura- 
dor Fiscal provisorio da massa fallida 
de João Vicente Ferreira, se ha-de 
arrematar o rendimento de um anno 
de uma quinta sita em Villa Nova de 
Gaya no lugar da Tilheira, denomi- 
nada a quinta Sêca, assim como o 
rendimento de duas moradas de ca- 
sas silas na rua dos Banhos com as 
n,2 47 a 20. - [859] 


RECISA-SE de uma senhora que 

tenha as habilitações para educar 
Lres meninas, em lêr, em escrever, 
costura, e pianno — para viver em 
familia v'uma quinta proxima da ci- 
pade. 

A quem convier, tendo as quali- 
dades quea abonem, dirija-se a Cima 
"do Muro n.º 101 e 102, 1.º andar. 

e [864] 


ENDE-SE uma Armação de loja. 
Tracta-se na rua de S. João n.º 
[691] 


oa: 


OAQUIM Duarte de Mattos, mudou 
a residencia para a Quinta do Mar- 
co;e o seu escriplorio para Cima do 

Muro n.º 101 e 102, 1.º andar. 
[863] 


Galera portugueza LIMA 2.º, de | 

1º viagem deve chegar a Liverpool, 
de 10 a 20 do corrente, aonde 
receberá carga à frete para este porto. 
Os carregadores para quaesquer ge- 
neros, especialmente chá, podem apro- 
veitar esta opportunidade, que o frete 
será rasoavel. Consignatarios em Li- 


verpool, Pinto Leite & Irmão, e para | & 


qualquer informação aqui, Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua dos Inglez a 
29 a 30. [857] 


OARES & IRMAO mudaram o seu 
escriptorio que tinhão na rua das 
Hores n.º 298, para o Largo do Cor- 
reio n.º 53 a 54. [845] 


UARTA feira 10 do corrente, rua 
dos Inglezes n.º 80, hão-de-se ar- 
rematar pelas tlhoras da manhã uma 

porção de ferragens para navios. 
[856] 


A rua da Reboleira, alluga-se um 
escriptorio, quem o pertender fale 
na mesma n.º 53. [842] 


COMPANHIA EQUIDADE. 

O dia 1! do corrente, pelas 11 ho- 
N ras da manhã tem de ser arrema- 
tado por" conta da mesma Companhia, 
na Alfandega de Massarellos, e ar 
zem das Freiras, 2 saccos e 4 ca 
com Flor de Tilia, 3 saccos com aça- 
froa , avariado d'agoa, 

Porto 8 de Outubro de 1855. 
[869] 
O dia 11 do corrente na Rua No- 
va dos Inglezes n.º 80, pelas 11 
horas, hade-se vender varias acções 
de Companhias de Seguros, e ferra- 
gens de Navios. [870] 


COMPANHIA EQUIDADE, 


O dia 9 do proximo mez d'Outu- 
bro, pelo meio dia, tem de ser 
arrematadas no Escriptorio da Com- 
panhia oito acções por fallecimento 
dos surs. Francisco Ferreira Ramos, 
Francisco José do Espirito Santo, e 

João Ferreira da Silva Oliveira. 
Porto 24 de Setembro de 1855. 
[820] 


EPOSITO de Aduella de todas: as 
qualidades e Garrafas superiores — 
na sua dos Inglezes n.º 12. [694] 


A rua da Reboleira n.º 53, ha para 
vender, aduella de pipa, meia e 
barril, breo louro, agua raz, velas de 
Spermaceli, e piannos de: suprior.qua- 
lidade. 


[843] 


A rua de Bello-Monte n.º | 
100, 1.º andar acabam 
de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne é jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2005000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 


A rua nova dos Inglezes n.º 52, ha , 

para vender relogios, laboleiros | 
caixas, lindos estojos, escrivani nhas, 
de viagem de charão , e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. [672] 


SBORN & Spencer, na reboleira n.º| - 


57 e 58 tem para vender BISCOU- 
TO FINO ÁMER recentemente: 
chegado. (731) 


D. | 


3 . 


Nº Escriptorio. do Commercio, S. 
Francisco n.º 12 existe uma carta 
do Rio de Janeiro para o snr. José An- 
tonio Caminha desta cidade. [840 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, lem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Liverpool. 


O vaporinglez —RAT- 
TLER, — capitão Jo- 


hn Rutherford, sahirá 
no dia 11 do corren- 
com C. Coverley, rua dos inglezes n.º 
52. [846] 
o Sahirá com muita brevida- 
SUBTIL ; — para passagei- 
ros e o resto do carga trata-se com 
prata de Miragaia n.º 157, 
Para o mesmo navio precisa-se 
T 
Para New York. 
% O novo palhabote portuguez 
Fay da Rocha, à sahir alé ao dia 
30 do corrente mez WOutubro, 
& Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 
[853] 
O mrrgue brazileiro S, JOSÉ 
capitão João Pereira Marques 
te do carregamento prompto ; 
quem no mesmo quizer carregar ou hir 
Alves da Cunha & C.º na praia de Mira- 
gaia n.º 38. [587] 
4 A Garrora hollandoza ANNA 
iza CATRINA, capitão K. P. Hu- 
Rs Ê ges, recebe carga alé 20 d'Ou- 
tubro. Consignatario Eduardo Kebe & (,,º, 
Para o Rio de Janeiro. 
A Suhir com muita brevidade 
prompto)a Barca Portugueza CA- 
ROLINA, capitão A. (. Gomes: quem na 
gem, para o que tem excelentes commodos, 
diriga-se a Castro Silva e F.º, narua No- 


Para carga e passageiros trata-se 
Para o Rio de Janeiro. 

“ de a veleira galera — NOVA 

o caixa João Eduardo dos Santos na 
dum sor. cirurgião, [854] 

RESOLVIDO, capitão Domingos 

quem quizer carregar dirija-se a Osborn 

Para o Rio Grande do Sul. 

* sahe com brevidade por ter par- 

de passagem dirija-se aos s Antonio 

Para Hamburgo. 

Taipas n.º 6. [821] 

(por ter o carregamento quazi 

mesma quizer carregar, ou hir de passa- 
va dos Inglezes n.º 10. [837] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, acha-se prom- 
Roy ta do seu carregamento, e por 
isso roga-se aos snes. carrega- 
dores queiram mandar os conhecimentos ao 
escriptorio do caixa, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245, bem comoos snrs passagei- 


ros queirão legalisar as suas passagens, e 
apresentarem Os seus passaportes. [720 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — SILENCIO — capitão 
Duarte Lopes da Silva, a sabir 
com brevidade, 
Para passageiros tracta-se com o caixa 
no rua d'Almada n.º 387, om com o dito 
capitão. 7” 
Precisa-se d'um isnr. facultativoparao 
o mesmo navio. 


Para o Rio de Janeiro. 


“Var sahir com muita brevida- 
de, a muito veleira barca ADE- 
LATDE, capitão Francisco Adrião 


d: ra carga e passageiros, tra- 
eta-se co “Adrião da Rocha, ma rua 
Nova dos. s n.º 18. [835] 


. 


—h O COMMERCIO. 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO E! 


6 DE OUTUBRO DE 1855. 


[DIREITOS DATA PUA] 
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